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Para por fim à violência

EM BRIGA 
DE MARIDO
E MULHER
SE METE 
A COLHER

Central de Atendimento à Mulher

E stamos chegando ao fim de 
2017, um ano marcado por 
lutas na tentativa de manter 
direitos conquistados pelos 
trabalhadores, com a apro-

vação da Reforma Trabalhista que, 80 
anos depois da construção da Consoli-
dação das Leis Trabalhistas (CLT), so-
fre a maior mudança, aliada a aprovação 
das terceirizações de atividades-fim por 
meio do Executivo. Essas medidas sur-
gem como uma cortina de fumaça sobre 
a sociedade que fica incapaz de perceber 
os prejuízos.

Neste contexto, os servidores e servi-
doras passam a ser a “bola da vez”, ten-
do sua imagem distorcida pelo governo. 
Em contraponto, buscando mostrar que 
uma cidade não se faz sem servidores, 
lançamos, em ou-
tubro, a campa-
nha: “Sem ser-
vidor não há ci-
dadania”, com o 
objetivo de for-
talecer a ima-
gem dos servido-
res e servidoras. 
Contamos histó-
rias de pessoas 
que representam 
as mais diversas 
frentes de atua-
ção, como peças 
de quebra-cabeças precisam se encaixar 
perfeitamente para o funcionamento da 
cidade, independentemente do governo.

Ainda, no mês de outubro, realiza-
mos o Seminário de Educação, no qual 
foram debatidos os rumos do Brasil e 
América Latina. Os dados apresenta-
dos durante o Seminário nos fazem re-
fletir sobre a educação que queremos e 
de que forma vamos contribuir para re-
duzir a evasão, que ocorre também em 
nossa cidade. A aprovação da PEC 55, 
também conhecida como a PEC da Mor-
te é também uma derrota para o serviço, 
pois ao congelar por 20 anos os investi-
mentos em saúde e educação, podem ge-
rar uma queda de aproximadamente R$ 
58,5 bilhões, no acumulado dos primei-

ros 10 anos, o que comprometeria todas 
as metas do Plano Nacional de Educação 
(PNE).

Nesta edição, apresentamos uma en-
trevista com o senador Paulo Paim, que 
contradiz a informação de déficit da Pre-
vidência e alerta para a necessidade dos 
servidores e trabalhadores em geral se 
manteremmobilizados.

Neste segundo 
semestre, nossos es-
forços também esti-
veram direcionados 
ao combate às tercei-
rizações, a partir da 
medida do governo 
municipal em trans-
ferir a gestão da saú-
de e assistência so-
cial à iniciativa priva-
da, tendo em vista o 
menor preço e usan-
do como justificativa 
o desgaste dos servi-

ços. Todos sabemos que a principal obra 
de uma administração é realizar a corre-
ta destinação dos recursos para atender as 
necessidades da população como educa-
ção, saúde, segurança, assistência, entre 
outros, e isso não pode ser feito sem ser-
vidores.

Por fim, queremos reforçar a neces-
sidade de mantermos a classe ainda mais 
unida em 2018, um ano importante para 
nosso Sindicato, que completa 30 anos, e 
precisa de apoio para que cada proposta 
apontada em nosso Congresso seja con-
cretizada.

Um feliz Natal e um Ano Novo 
cheio de conquistas, com mais di-
reitos e mais cidadania!
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Editorial

30 anos de lutas

Silvana Piroli
Presidente 

EXPEDIENTE

ARQUIVO SINDISERV



O Sindiserv tem buscado de diferentes 
formas um diálogo com o Executivo munici-
pal, apresentando alternativas sem que haja 
a terceirização de serviços. De acordo com a 
presidente do Sindicato, Silvana Piroli, ao de-
legar a administração de atividades-fim, como 
educação, assistência, segurança e infraestru-
tura, os atendimentos ficam prejudicados. 

SEM ESTRUTURA, 
SEM MÉDICOS

Uma reunião entre o Sindiserv e a Prefei-
tura aconteceu em 17.11, uma semana após o 
Executivo informar em coletiva de imprensa 
a terceirização do Pronto Atendimento 24h 
(PA24h). Na oportunidade, o prefeito Daniel 
Guerra admitiu que não há estrutura física 
disponível nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) para absorver os mais de 260 servido-
res e também não garantiu que as reformas 
necessárias para abrigar estes profissionais 
estejam finalizadas até março de 2018. “O 
programa apresentado não contempla a con-
tratação de mais médicos, pois está focado no 
atendimento multidisciplinar, mas sabemos 
que a população precisa de médicos na rede 
básica de saúde nos bairros”, adverte Silvana. 
O assunto foi debatido também durante o 6º 
Congresso Sindiserv, em 23 de novembro, e 
em Audiência Pública, no dia 27 do mesmo 
mês, na Câmara de Vereadores. Nesta última, 
apesar de convidada, a Administração Muni-
cipal não esteve representada. 

ASSISTÊNCIA PERCORRE
O MESMO CAMINHO 

Além do PA 24h, foram discutidas ações 
para ampliar o quadro funcional da Funda-
ção de Assistência Social (FAS), sem que o 
serviço seja terceirizado, como vem sendo 
sinalizado pelo Governo Guerra. A educação 
infantil, que hoje se encontra quase em sua 
totalidade no atendimento privado, também 
foi questionada pelo Sindiserv.

Conjuntura política
de Caxias do Sul  

Sobre políticos gestores e a espera de 
soluções mágicas para os problemas 

 

C axias do Sul é uma cidade que tem reprodu-
zido historicamente os padrões nacionais e 
estaduais de cultura política, pelo menos 
desde a segunda metade do século XX. Por 
exemplo, o comportamento eleitoral pola-

rizado entre progressistas e conservadores, muito forte 
no Rio Grande do Sul, teve os seus desdobramentos nas 
eleições locais, mesmo durante a ditadura, e, especial-
mente, para os pleitos realizados no período democrático 
mais recente. Agora, desde as eleições do ano passado, as 
escolhas eleitorais e os efeitos políticos da novidade ca-
racterizada pelos “políticos/gestores, gestores/políticos” 
têm sido a tônica da conjuntura local, estadual e nacional. 
E como elemento principal de tal “pacote político”, tem 
emergido a edição de medidas (pseudo)modernizantes, 
tal como a da terceirização, utilizadas sob a desculpa de 
ser a única saída para um erário deficitário.

A cultura política não é um agregado somen-
te de práticas políticas da parte dos partidos políticos, 
muito menos apenas da ação dos governantes. Também 
contribuem significativamente para a cultura política o 
comportamento do cidadão, especialmente dos eleitores, 
mas, também, são politicamente relevantes as ações do 
funcionalismo público. No caso de Caxias do Sul, tan-
to a conjuntura política oriunda do comportamento dos 
cidadãos - ou seja, dos usuários das políticas públicas 
locais - quanto ao funcionalismo público municipal é de 
uma predominante passividade individualista, que pode 
ser expressa na seguinte máxima: mexeu com os outros, 
não mexeu comigo, deixa quieto, pois tenho mais o que 
fazer! Não sei se serve de consolo para os já diretamente 
afetados pelos cortes, terceirizações, reduções, flexibili-
zações, mas a tendência de curto  prazo aponta para uma 
expansão generalizada dos afetados e “terceirizados”. E 
tal padrão também tem sido sentido nos planos estadual 
e nacional.

Nesse sentido, a conjuntura política local é muito 
interessante. Ainda há um ar de ressaca política das in-
tensas manifestações contra o sucateamento das políticas 
públicas (não são apenas pelos R$ 0,20 centavos), bem 
como pela gritaria geral contra a corrupção. Porém, mes-
mo com a  fragilização galopante das políticas públicas 
- e o crescimento das malas de corrupção - a população 
e funcionalismo seguem esperando uma solução mági-
ca para os seus problemas. Infelizmente, sem   a devida 
organização e participação política coletiva a conjuntura 
terceirizante não poupará ninguém, afetando especial-
mente os acomodados de agora.

opinião

João Ignácio                              
Pires Lucas

Cientista político

Professor da Universidade 
de Caxias do Sul (UCS)

“Mexeu com os outros, não mexeu 
comigo, deixa quieto, pois tenho 

mais o que fazer!”

lutas dos servidores
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Diversas manifestações tentam barrar propostas de privatização dos serviços

ARQUIVO PESSOAL

Sindiserv busca diálogo 
contra terceirizações

MATEUS ARGENTA

ADRIANO FRANÇA

“O repasse do dinheiro pú-
blico para empresas privadas 
significa a perda do controle 
do investimento, não há trans-
parência. Somos a favor do 
fortalecimento da atenção bá-
sica, do programa UBS+, mas 
somos contra a terceirização do 
PA24h”, declarou a presidente 
em audiência pública na Câma-
ra de Vereadores. 

Prejuízos decorrentes
da Terceirização

• População terá serviços precários: a 
empresa que assume o serviço tem como 
objetivo o lucro. A sociedade precisa do ME-
LHOR atendimento, não do MAIS BARATO.

• Apadrinhamento: com a terceirização, 
a saúde pode estar nas mãos do parente, 
amigo, vizinho de quem administra o servi-
ço. Isso não garante um bom atendimento.

• Perda de vínculo com a comunidade: 
ao terceirizar um serviço como o PA 24h, os 
servidores, que já possuem contato com a 
população atendida, que realizaram capa-
citações profissionais diversas, dão lugar à 
profissionais, muitas vezes, sem treinamento 
nem experiência.

• Trabalhadores explorados: o salário de 
trabalhadores terceirizados é 24% menor do 
que o dos empregados formais, segundo o 
Dieese (Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos). Além da 
exploração salarial, as cargas horárias exces-
sivas e falta de treinamento são resultados 
das terceirizações.

Sindiserv e servidores protestaram contra as terceirizações na sessão da Câmara de 21 de novembro 

Reunião com representantes do Executivo (17.11)
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Congresso apresenta cenário e estratégias 
de fortalecimento do serviço público

Com um olhar direcionado ao momento 
de luta e defesa dos direitos dos 
trabalhadores, o Sindiserv realizou, no dia 
23 de novembro, na sede da entidade, o 6º 
Congresso dos Servidores, com o objetivo 
de instrumentalizar e organizar de forma 
conjunta a pauta de defesa dos servidores 
e servidoras. A presidente, Silvana Piroli, 
conduziu o encontro, articulando com os 
participantes as diretrizes e rumos dos 
próximos três anos de gestão. 

PAPEL DE 
“DESALIENAÇÃO” 

O encontro iniciou com a 
fala do presidente da CUT-RS, 
Claudir Néspolo, sobre o ce-
nário de lutas e a importância 
de articulação do trabalhador. 
“O golpe que todos achavam 
que era contra o PT era, na 
verdade, contra o trabalhador. 
Temos o papel de ‘desalienar’ 
as pessoas. Precisamos conhe-
cer quem são os deputados 
que estão votando contra o 
trabalhador”, assinala.

REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA

Sobre a Reforma da Pre-
vidência, afirma que a medida 
endurece as regras, obrigan-
do a 40 anos de contribuição, 
apesar de manter o benefício 
para trabalhadores rurais e 
aposentados por idade ou al-
guma deficiência. “Fala-se 
apenas em anos de contribui-
ção, sem considerar aquele 
trabalhador cuja a empresa 
não recolheu impostos. Hoje, 
são cerca de R$ 450 bi sone-
gados para a previdência. Se 
já existe dificuldade em com-
provação laboral, imaginem a 
partir de agora, com essa pre-
carização do trabalho”, sina-
liza. Ele lembra ainda que os 
grandes privilegiados em suas 
aposentadorias, como deputa-
dos, juízes, generais não estão 
previstos na redução.

Se aprovada a Reforma, 
ele prevê que uma grande 

parte da população passará a 
contribuir com a previdência 
privada. “Muita gente vai tirar 
do que comer para contribuir 
o mínimo que seja, pois pen-
sa como será quando não tiver 
mais energia para trabalhar. Aí 
vai precisar buscar o geren-
te do banco. Isso é tudo que 
o governo estava querendo. 
Precisamos reagir, as panelas 
andaram batendo nas mãos er-
radas. Panela é o símbolo de 
quem está perdendo e não tem 
o que comer”, afirma Claudir 
e conclui: “São 117 alterações 
na CLT, todas favorecendo o 
empregador. Nenhuma delas é 
para beneficiar o trabalhador.” 

MARGEM PARA 
GANHO REAL

O supervisor do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (DIEESE), Ricardo Fran-
zoi, realizou uma explanação 
sobre a atual conjuntura eco-
nômica do município.  Atra-
vés de dados e comparações, 
ele desenhou um futuro com 
possibilidade de ganho real 

Proposta de Resolução 
O Congresso finalizou com a construção conjunta da Pro-

posta de Resolução, na qual estão contempladas as principais 
bandeiras de lutas até 2020. O documento descreve o cená-
rio político e econômico atual, traçando um plano de metas 
e ações com o objetivo de inibir os constantes ataques aos di-
reitos dos trabalhadores e trabalhadoras. Confira as propostas:

•	Não à terceirização dos serviços públicos
•	Não à Reforma da Previdência
•	Retomadas dos direitos trabalhistas, previstos na CLT
•	Reforma Tributária
•	Reforma Política
•	Democratização dos meios de comunicação
•	Valorização dos(as) trabalhadores(as) 
•	Presença e apoio do Sindicato em todas as lutas de 

trabalhadores(as)
•	Valorização dos(as) Servidores(as)
•	Criação de Plano de Carreira
•	Revisão da lei 409/12, na FAS 477/12 e no SAMAE 

499/12
•	Democratização das relações nos espaços de traba-

lho
•	As alterações em direitos e normas realizados pelo 

Executivo que dizem respeito aos servidores, devem ser 
discutidos previamente

•	Discussão com a população sobre o tipo de serviços 
públicos que deseja ter para melhorar o atendimento

•	Cumprimento da Lei 457/2014, a Lei do Assédio 
Moral;

•	Garantia da trimestralidade e ganho real
•	Fortalecer e reconhecer o Sindicato como instru-

mento de luta

Servidores participaram da construção da pauta de lutas

Silvana Piroli reforçou que o Sindicato continuará lutando por                
“Nenhum Direito a Menos”

por parte dos servidores. O 
comprometimento de gastos 
com pagamento de servidores 
é de 44,5%, sendo que o limite 
prudencial é 51,3% e o legal é 
de 54%. Somado a isso, o ano 
de 2018 prevê uma aceleração 
econômica, que renderá aos 
cofres municipais um aumento 
projetado em R$ 21 milhões, 
estimulado pela recuperação 
da indústria. “Haverá margem 
para ganho real, e não apenas 
reajuste como vem acontecen-
do”, prevê.

MOÇÃO
Durante o Congresso, o 

conselheiro Cristiano Cardoso 
apresentou a moção denomi-
nada “Pela Revisão da lei 409, 
em defesa dos servidores da 
Lei 2.266”. O documento pre-
vê a necessidade da incorpora-
ção da PAE (Parcela Autôno-
ma Especial) no vencimento 
e para fins de aposentadoria, 
além de reiterar o pedido de 
respeito por parte do poder 
público ao princípio constitu-
cional de isonomia, conside-
rando as diversas categorias 
envolvidas. Solicita também 
que seja considerada a viabi-
lidade econômica, apontada 
pelos órgãos de pesquisa eco-
nômica para dar os encami-
nhamentos. Requer urgência 
na apresentação do impacto 
financeiro e nos cofres públi-
cos, por meio do IPAM/FAPS, 
antes da votação da Reforma 
da Previdência.

FOTOS FRAN BAVARESCO 



O motorista da Fundação de Assistência Social (FAS), 
Roseinei Luiz Pereira Cardoso, 45 anos, servidor há cinco, 
conta que a Lei 409 representa prejuízos não apenas no 
salário, mas também influenciará diretamente na apo-
sentadoria. “Os motoristas que prestam concurso agora, 
recebem um salário maior do que os atuantes na função, 
antes de 2013. Espero que obtenhamos um resultado 
positivo quanto à luta de equiparação salarial para que 
haja valorização do nosso trabalho e da nossa categoria” 
assinala.

Durante a reunião dos Conselhos do Sindiserv, rea-
lizada em 17.11, o diretor do Instituto de Previdência e 
Assistência Municipal (IPAM), André Francisco Wiethaus, 
informou que foram complementadas as informações 
necessárias de todas as áreas envolvidas (Legislativo, 
Samae, Fas e o próprio Ipam) para conclusão do estudo 
e análise do impacto das adequações sobre o Fundo de 
Aposentadoria e Pensão do Servidor (Faps). “Ainda não 
temos data de quando será entregue este estudo que 
envolve centenas de servidores, mas assim que estiver 
concluído, divulgaremos este resultado ao Sindiserv”.

PAE
Em 23 de agosto de 2013, o prefeito Alceu 

Barbosa Velho instituiu, através da Lei 436, a Par-
cela Autônoma Especial (PAE). O Sindiserv está su-
gerindo a incorporação da PAE no vencimento e 
para fins de aposentadoria. Esse encaminhamento 
comporia a primeira fase do processo de resolução 
desse amplo problema. As demais questões serão 
discutidas e resolvidas no Plano de Carreira.

UM PASSO À FRENTE

Dados apresentados pelas assessorias contábeis comprovam 
disponibilidade de recursos para manter a trimestralidade e, ainda, 

sugerem aumento de arrecadações superior a 2%

Órgãos apontam viabilidade 
de aumento salarial

O Sindiserv mantém con-
vênios com o Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Econômicos (DIEE-
SE), instituição que tem por 
objetivo assessorar as direções 
sindicais nas negociações co-
letivas, e com o Instituto de 
Planejamento e Assessoria 
(IPLAN). As entidades acor-
dam que existem reservas 
oriundas da Prefeitura, neces-
sárias para garantir a reposi-
ção salarial dos servidores.

De acordo com o diretor 
do IPLAN, Cândido Teles da 
Roza, os dados do período in-
dicam um avanço na receita 
municipal, apesar do período 
de retração econômica. “A 
partir dos critérios estabele-
cidos na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal se verifica que 
a Receita Corrente Líquida 
do Município apresenta um 
crescimento nominal de 5,2% 
no segundo quadrimestre de 
2017, quando comparado com 
igual período do ano anterior. 
O desempenho é superior à in-

flação acumulada no período 
de 0,64% (apurada pelo méto-
do e índices da Trimestralida-
de)”, explica Roza.

ARRECADAÇÃO
Em relação à arrecadação 

municipal, 63% é oriunda de 
receitas correntes, ou seja, não 
dependem da ação da Prefei-
tura, mas sim do comporta-
mento da economia. Este ano, 
a perspectiva de crescimento 
de até 0,8% e a possibilidade 
para 2018 é de mais de 2%. 
“Os analistas econômicos 
apontam um crescimento da 
indústria de 6%, considerando 
uma inflação que deverá ficar 
em torno 3%, diante disso, de-
verá haver uma margem para 
ganho real”, analisa. 

TRIMESTRALIDADE
De acordo com o espe-

cialista, a previsão é que, no 
próximo trimestre, o repasse 
da inflação supere 1%, consi-
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derando o aumento de com-
bustíveis, energia elétrica, gás 
e alimentação. O Banco Cen-
tral aponta para uma inflação 
mensal de 0,40%. 

TRAJETÓRIA DA 
CAMPANHA SALARIAL

O Sindiserv esteve reuni-
do com o Executivo por quatro 
oportunidades, neste ano, para 
revindicar reposição salarial, 
que foram nos dias 14 de mar-
ço, 06 de junho, 14 de agosto 
e 17 de outubro. A Prefeitura, 
por meio da secretária de Re-
cursos Humanos e Logística, 
Vangelisa Cassanego Lorandi, 
apresentou réplica negativa, 
alegando conjuntura econômi-
ca desfavorável para conceder 
o percentual solicitado. Diante 
deste quadro, percebendo o 
impacto da perda de poder de 
compra do servidor, o Sindi-
serv, através da sua assessoria 
econômica, reuniu dados que 
confrontam esta negativa. 

Lei 409

Despesa total com pessoal 2012 2013 2014 2015 2016 Variação 
2016 / 2012

DESPESA BRUTA COM PESSOAL(I) 563.478.679,19 628.319.371,80 713.012.443,41 771.345.769,71 868.007.094,32 54,0%

Pessoal Ativo 434.443.302,39 477.295.311,17 546.604.294,30 589.191.507,78 650.627.461,71 49,8%

Pessoal Inativo e Pensionistas 121.134.175,25 140.699.736,49 154.653.915,07 168.099.073,39 199.036.981,71 64,3%

Outras Despesas de Pessoal Decorrentes de Contratos de 
Terceirização (§ 1º do art. 18 da LRF) 7.901.201,55 10.324.324,14 11.754.234,04 14.055.188,54 18.342.650,90 132,2%

Fonte: LRF. Portal da Transparência Prefeitura de Caxias do Sul. Consulta em 25/09/2017 
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Comprometimento da RCL com pessoal Limite Prudencial Limite Legal

43,44 42,08 43,78 43,84 44,54

51,03
54,0

Apesar dos dados de 2017 ainda não estarem disponíveis, os gastos com pessoal relativo à terceirização, entre 2012 e 2016, obteve um crescimento de 132%.

O comprometimento de gastos com pagamento de servidores é de 
44,5%, sendo que o limite prudencial é 51,3% e o legal é de 54%. 
Somado a isso, o ano de 2018 prevê uma aceleração econômica, 
que renderá aos cofres municipais um aumento projetado em R$ 21 
milhões, estimulado pela recuperação da indústria. 

Fonte: LRF. Portal da Transparência da Prefeitura de Caxias do Sul. 
Consulta em 25/09/2017

Elaboração dos gráficos: 
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Educação necessita de 
investimento e resistência, agora!

O Sindiserv promoveu, no 
dia 24 de outubro, o Seminá-
rio de Educação, abordando os 
desafios e rumos da educação 
na América Latina e Brasil, 
com a professora do Centro de 
Ciências da Saúde da Univer-
sidade de Caxias do Sul e pro-
fessora do Mestrado Profissio-
nal em Engenharias e Ciências 
Ambientais da Universidade 
de Caxias do Sul (UCS), Nilva 
Rech Stédile, e a representan-
te da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educa-
ção (CNTE), Marta Vanelli. O 
evento realizado no UCS Tea-
tro contou com a participação 
de profissionais ligados ao en-
sino e dirigentes sindicais.

Na abertura do evento, a 
presidente do Sindiserv, Sil-

Seminário de Educação promovido pelo Sindiserv aponta a necessidade de investimento, ambientes
colaborativos de aprendizado e luta pelos direitos dos professores e alunos

Antes, a terceirização era possível apenas 
nas atividades meio, como limpeza e produção 
da merenda. Agora, em atividade fim, começa-
ram as contratações de profissionais terceiriza-
dos, com esvaziamento de direitos. A especia-
lista finalizou conclamando para a mobilização 
para as diversas frentes, seja contra a Reforma 
Trabalhista, a Terceirização, a Reforma do En-
sino Médio e a falta de investimentos. “Preci-
samos entender que essas medidas são para o 
mal, o Sindicato sozinho não fará isso, precisa 
de apoio de todos.” 

 

Nilva Stédile debateu as perspectivas da educação 
no contexto latino-americano e nacional 

Presidente do Sindiserv deu as boas-vindas aos 
participantes do Seminário de Educação 

Diretora de Comunicação do Sindiserv, Claudia 
Calloni, credenciou os professores participantes

“Temos uma forma 
de gestão autoritária 

e centralizadora. 
Para interromper 
isso precisamos 

praticar o exercício 
da cidadania, 

parece-me que 
hoje o espaço 

para discussões 
é infinitamente 
menor que em 

décadas passadas.”

Nilva Rech Stédile

FOTOS FRAN BAVARESCO 

LEI DA TERCEIRIZAÇÃO

REFORMA DO ENSINO MÉDIO
A reforma do Ensino Médio, de acordo 

com Marta, surgiu com o objetivo de economi-
zar recursos do Estado. 

Existem correntes que definem o papel da 
escola, um deles é que precisa preparar o jovem 
para o mercado de trabalho através do curso 
técnico profissional, retirando a pressão sobre o 
governo por vagas públicas nas universidades. 
“Isso vai contra o ensino geral e humanístico 
que sempre buscamos. Não quer dizer que o 
aluno não possa fazer um curso concomitante 
ou paralelo, mas desde que tenha ao menos 400 
horas de formação humana. Agora, o governo 
mantém as quatro áreas de conhecimento de 
formação geral que são: Línguas, Matemática, 
Ciências Humanas e Ciências de Natureza e 
inclui a área técnica”, explica. A carga horária 
passa a ser então de 4.200 horas, destas ficam 
designadas 1.800 horas de base curricular, sen-
do obrigatórias apenas as disciplinas de portu-
guês e matemática. “Hoje são 13 disciplinas no 
Ensino Médio. Onde atuarão os outros profes-
sores? Como ficará a formação destes jovens 
sem as demais disciplinas como sociologia, 
história, geografia, biologia..?”, questiona.

Margarita Poggi - Diretora do Instituto Internacional de Planejamento da Educação/UNESCO
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Contextualizando o tema

vana Piroli, destacou a impor-
tância de unificar forças para 
garantir os direitos dos profes-
sores e de uma escola pública 
de qualidade. A partir de uma 
análise comparativa da situa-
ção da educação na América 
Latina, Nilva, apresentou da-
dos que merecem reflexão no 
Brasil, pois apenas 50% dos 
estudantes que ingressam na 
pré-escola, concluem o Ensi-
no Médio. A vulnerabilidade 
ocasionada pela desigualdade 
social parece ser o grande cau-
sador deste índice, associadas 
às reformas educacionais sem 
a participação de professores e 
sociedade. 

REGRESSÃO DAS 
POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS

Marta Vanelli relatou so-
bre os passos da elaboração do 
Plano Nacional de Educação 
com dezenove metas (A vigé-
sima meta previa investimen-
tos buscando a equidade com 
os países da América Latina). 
“A obrigatoriedade de edu-
cação dos quatro aos 17 anos 
estava prevista para ser imple-
mentada até 2016. Acontece 
que, neste ano, quando deveria 
entrar em vigor, sofremos um 
golpe em nosso país, ou seja, 
todas as políticas, especial-
mente as sociais, regrediram.”  

Entre os estudantes que conseguem chegar ao ensino superior, 
49% abandonam os cursos antes da conclusão. 

De 2003 até 2016, a educação passou de 5,3% de representação do 
Produto Interno Bruto (PIB) para 6,5%. A meta seria chegar a 10%. 
Com a Emenda Constitucional 95/2016, que congelou por 20 anos os 
investimentos e políticas públicas, a expectativa é que ao final deste 
período, o Brasil esteja investindo apenas 4,3% do PIB em educação. 
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ARQUIVO SINDISERV

Após uma série de reuniões sobre o fechamento da EJA, o Sindiserv 
conquista uma nova avaliação sobre áreas descobertas, baseada nas 

matrículas de 2018 (a previsão era que isso ocorresse somente em 2020) 

Novas ofertas da EJA 
e idade mínima serão 
reavaliadas em março 

Nove das 15 escolas 
que oferecem Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) 
para o Ensino Fundamen-
tal encerrarão suas ativi-
dades em 2017 com uma 
ressalva: o fechamento 
está condicionado ao nú-
mero de matrículas em 
2018. A decisão partiu da 
Secretaria Municipal de 
Educação (SMED), que ale-
ga baixo índice de alunos 
matriculados. Em 16 de 
outubro foi realizada uma 
reunião entre o Ministério 
Público (MP), o Sindiserv, 
a 4ª Coordenadoria Esta-
dual de Educação (4ª CRE) 
e a Secretaria Municipal 
de Educação (SMED). A 
promotora do MP, Simone 
Martini, questionou sobre 
a manutenção dos alunos 
trabalhadores que neces-
sitam do acesso ao Ensino 
Fundamental.

Entre as variáveis con-
sideradas pela SMED para 
justificar o remanejo estão 
o número de estudantes 
trabalhadores, zoneamen-
to e acesso ao transporte. 
Quanto à baixa demanda 
de alunos, a diretora de 
formação do Sindiserv, 
Roselaine Frigeri, adverte 
que o calendário de ensino 
para a EJA é diferenciado, 
sendo que muitos alunos 

concluem as etapas no de-
correr do ano, dessa forma, a 
pesquisa sobre o número de 
estudantes deveria ser feita 
com base no número de alu-
nos frequentes no início do 
período letivo. “Temos que 
buscar mecanismos para 
evitar a evasão e um deles é 
facilitando o acesso. O fecha-
mento dessas escolas contri-
buirá para as desistências”, 
ressalta.

A proposta inicial da 
SMED seria avaliar a abertu-
ra de novas escolas somente 
no ano de 2020. Buscando 
justificar grandes áreas que 
ficarão sem EJA, Roselaine 
apresentou um mapa que 
sinaliza as áreas que ficarão 
descobertas. Entre elas a re-
gião de Ana Rech e Santa Ca-
tarina. Diante dos argumen-
tos, a titular da SMED, Marina 
Mattielo, acordou que essa 
decisão será revista no início 
de 2018, quando forem ana-
lisadas as matrículas realiza-
das pela Central de Vagas.

Outro impasse diz respei-
to à idade mínima para in-
gressar na EJA. O município 
não estaria mais matriculan-
do novos alunos com idades 
entre 15 e 18 anos incom-
pletos no período da noite, 
apenas mantendo aqueles 
que já estavam matricula-
dos. De acordo com a 4° CRE, 

o Conselho Estadual e 
sua mantenedora, não há 
nenhuma restrição legal 
para matrículas no EJA de 
alunos neste intervalo de 
idade. Atualmente, ape-
nas o Presidente Vargas 
da Rede Estadual mantém 
EJA para o Ensino Funda-
mental.

Conforme Roselaine, 
esta restrição etária preju-
dica diversos adolescen-
tes que necessitam traba-
lhar durante o dia, além 
de fazer com que a evasão 
de alunos que estão defa-
sados em relação à idade 
e o ano em que cursam 
aumente cada vez mais. 
“Uma adolescente que já 
é mãe, por exemplo, terá 
muito mais dificuldades 
para adaptar-se durante o 
dia, enquanto que à noite 
existe maior possibilida-
de de contar com auxílio 
de cuidadores”, salien-
ta. Após argumentos, a 
SMED se comprometeu a 
matricular alunos acima 
de 15 anos e abaixo de 18, 
mediante comprovação 
de trabalho e/ou situa-
ções específicas.

O assunto será reto-
mado na próxima reunião, 
em março, quando forem 
consolidadas a procura e 
as matrículas para EJA.

A palestrante Marta Vanelli abordou os rumos e lutas dos docentes 
através de provocações sobre o momento político histórico atual 

“Começamos a 
perceber um processo 

de “uberização” 
da educação. O 

município de São 
José do Rio Preto (SP) 
criou um aplicativo. 

Se um professor faltar, 
outro é chamado 

pelo celular. Vai até 
a escola, dá sua aula, 
recebe e vai embora. 

Sem quaisquer 
vínculos.

Marta Vanelli

De acordo com a coor-
denadora do Seminário de 
Educação, Cristiane Padilha, 
o evento registrou um pano-
rama da educação brasileira, 
passando pela comparação 
com os demais países da 

NOVOS DESAFIOS 
América Latina.“A lição de 
casa que nos cabe agora é 
construir participação e prá-
ticas democráticas nas nossas 
aulas, nas rotinas das escolas 
e na relação com a socieda-
de”, conclui.

A oferta do curso técni-
co escolhida pelo aluno não 
acontecerá na escola, mas sim 
por meio de parceria de insti-
tuições da comunidade. Nes-
ta lista, figuram instituições 
como Senai e Senac. “Porém, 
estas instituições não pode-
rão absorver todos os alunos 
com os seus profissionais e 
laboratórios. Então o Senai e 
Senac criarão organizações 
genéricas, maquiarão fazendo 
de conta que têm alguns labo-
ratórios, depois, contratarão 
professores da comunidade 
que tenham notório saber, ou 
ofertarão ensino à distância”, 
alertou. 

Estudantes serão prejudicados com a falta de acesso em vários pontos da cidade

Entre os estudantes que conseguem chegar ao ensino superior, 
49% abandonam os cursos antes da conclusão. 

Consolidar 
sistemas de 

avaliação em todos 
os níveis

Melhorar o perfil do professor 
e as estruturas curriculares 

(flexíveis e atualizadas)

Ampliar a 
cobertura

Melhorar a 
eficiência

OBJETIVO

TRANSFORMAR E 
MELHORAR O SISTEMA 

EDUCACIONAL
(cobertura, pertinência, 

equidade)

Melhorar a 
pertinência 

dos conteúdos 
escolares

Permanência

Desenvolver vida 
democrática / 

sociedade mais 
participativaSustentar e atuar 

em redes de 
cooperação

Melhorar a gestão 
escolar, incluindo as 

condições de trabalho 
dos professores

Ampliar e 
fortalecer a vinculação 

da educação com a 
problemática do 
desenvolvimento 

social

Desafios da Educação na América Latina
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O mês de outubro foi marcado por lutas, 
mas também por comemorações em torno 
do Dia do Servidor Público - 25 de outubro. 

Nessa data, foi lançada a campanha, “Sem 
servidor não há cidadania”, com o objetivo 

de evidenciar o papel do 

servidor na construção de uma cidade mais 
democrática, igualitária e justa. Dentro 
dessa proposta, alguns servidores relataram 
suas vivências profissionais e pessoais, 
mostrando que o serviço público é feito 
com orgulho, qualidade e muita dedicação  

“Fiz o concurso com o ob-
jetivo de auxiliar a população. 
Minha maior alegria é poder 
fazer o bem”, salienta Guaraci. 

Atualmente, ele é chefe 
de setor na área de controle de 
materiais, manutenção e esta-
tística da Guarda, mas já atuou 
nos diferentes serviços que 
integram a Guarda, que são a 
área administrativa, composta 
por logística, escola de forma-
ção e capacitação e projetos e 
a área operacional onde fun-
cionam os serviços de monito-
ramento de alarmes, fiscaliza-
ção de áreas públicas, patrulha 
ambiental, rondas ostensivas e 
guardas em locais de monito-
ramento permanente.

Na Escola de Formação da 
Guarda, Costa também dá au-
las de defesa pessoal e arma-
mento e tiro. “Todo o guarda 
precisa realizar pelo menos 80 
horas de capacitação ao ano, 
em razão do armamento”, ex-
plica.

O serviço da Guarda vai 
muito além do que o slogan 
sugere “Guardar, proteger e 
servir”. Nas escolas públicas 
de Caxias do Sul, é feita uma 
ação preventiva.  “É um tra-
balho desgastante porque é 
repetido todos os anos. Nesses 

Guardar, proteger e... fazer o bem

encontros falamos sobre pre-
venção, valorização, patrimô-
nio e também sobre relaciona-
mentos baseados na cultura da 
paz.”

São 186 guardas munici-
pais que atuam em Caxias do 
Sul, registrando uma média de 
5 mil ocorrências por ano. “A 
partir de um controle mais efi-
ciente dos registros, os dados 
este ano deverão apresentar 
um aumento considerável. Os 
setores que geram mais ocor-
rências são os de fiscalização 
de áreas públicas, dos atendi-
mento das compulsórias do 
SAMU e também os de acom-
panhamento dos oficiais de 
justiça”, enumera.

Costa aborda alguns pon-
tos que deveriam ser revistos 
no âmbito da categoria, den-
tre eles, o Plano de Carreira 
e equiparação salarial. “Hoje, 
temos três níveis de guarda e 
quatro de salário. Vemos cole-
gas com dois anos de guarda 
com uma remuneração maior 
do que aqueles que entraram 
há 20 anos. Neste ponto, nos 
sentimos desvalorizados. O 
plano de carreira também seria 
muito importante para manter 
a motivação entre os profissio-
nais que buscam a qualificação Implantação do Plano de Carreira auxiliaria na motivação permanente

O sonho de criança de Guaraci Urubatá Costa, 41, se concretizou há 
19 anos quando passou no concurso para servir à Guarda Municipal: 
trabalhar em algo que pudesse ajudar e proteger outras pessoas

permanente, muitas vezes com 
recursos próprios”, registra.

Pai de três filhos e outros 
tantos de coração, quando não 
está trabalhando gosta de estar 
junto de amigos e familiares. 
Costa conta que continua a 
ajudar a quem precisa, cultiva 
a religiosidade e como espor-
tista também atua como árbitro 
de artes marciais. “Sempre que 
possível gosto de tirar um tem-
po para os livros e cinema.”

Para acompanhar 
outras histórias de 
servidores e assistir 

vídeos da campanha 
“Sem servidores não 
há cidadania”, acesse 
o site do Sindiserv, o 

canal do Sindicato no 
YouTube ou as redes 

sociais. Em 2018, o 
Sindicato vai realizar 
uma segunda fase da 
campanha, buscando 

a compreensão 
e valorização da 

sociedade em relação ao 
trabalho dos servidores.  

MAIS

FOTOS DANIELA FAGUNDES
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Há 26 anos na rede pública 
de ensino, Liamar desenvolve 
atividades junto ao programa 
de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) auxilian-
do crianças com necessidades 
especiais no turno de aula e 
contraturno escolar. “Rara-
mente me sinto cansada, ado-
ro o que faço e trabalho em 
um ambiente em que aprendo 
muito mais que ensino”, reve-
la.

A servidora atende cerca 
de 25 crianças, com diversos 
tipos de necessidades educati-
vas especiais, na Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental 
José Protásio, que conta com 
aproximadamente mil alunos. 
Em sua rotina estão atividades 
lúdicas, de integração, coorde-
nação e aprendizado. Minha 
rotina é bem corrida, pois a 
demanda da escola é grande. 
Uma vez por mês realizamos a 
docência compartilhada, que é 
um momento em que eu entro 
na sala de aula e mostro que 
a inclusão é possível. É nessa 
vivência que as diferenças pas-
sam a ser respeitadas”, conta.

Este trabalho provocou 
também uma mudança em Lia-
mar, que passou a valorizar as 

Servidora  encantadora 
de crianças

pequenas coisas do cotidiano. 
“O simples fato de uma crian-
ça conseguir pegar o lápis na 
mão, algo tão corriqueiro no 
cotidiano de muitas pessoas, é 
comemorado com muita emo-
ção para uma criança com pro-
blema motor”, compara.

A partir da Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com De-
ficiência, vigente desde 2005, 
a servidora acredita que existe 
um ganho no desenvolvimento 
da criança com necessidades 
especiais quando vivencia-
do no ambiente escolar. “Em 
muitas situações, os próprios 
alunos encontram mecanismos 
de auxiliar e ensinar o colega 
através da aprendizagem com-
partilhada, onde ele assimila e 
repassa o conhecimento ao co-
leguinha”, explica.

Hoje, aproximadamente, 
1.175 estudantes estão em pro-
cesso de inclusão nas 85 es-
colas de Ensino Fundamental 
da Rede Municipal de Ensino, 
frequentando a sala de aula no 
ensino comum e o AEE. “Te-
nho muito orgulho de ser edu-
cadora, meu desafio permanen-
te é tornar essas pessoas mais 
cidadãs e, principalmente, mais 
independente para a vida.”

Aprendendo a valorizar a vida 
através do trabalho

Liamar Andreia 
Kerber, 46 anos, 
distribui sorrisos por 
onde passa, uma das 
características das 
pessoas que amam o 
que fazem! 

O servidor Wilson Pires 
de Moura, também co-
nhecido como “Caneco”, 
recebeu uma homenagem 
na Câmara Municipal de 
Vereadores no mês de ou-
tubro por compor o time 
de futebol amador mais 
antigo da cidade. Funda-
do no final de 1950 por al-
guns jovens trabalhadores, 
funcionários de uma anti-
ga fábrica de garrafões e 
apaixonados por futebol, o 
União Cruzeiro, o Cruzeiri-
nho, como é popularmen-
te chamado, sobrevive até 
hoje. 

Na época, ele dividia 
espaço com outros clubes 
como o União Caxiense, 
União Portuguesa, Penha-
rol, Esperança, Bonsuces-

so Rodoviário, Onze de Ouro, 
Noroeste, Taubaté, Comercial 
Caxias F.C. entre outros, mas 
esses, com o passar do tem-
po, foram deixando de existir.

O Cruzeirinho, mesmo sem 
sede própria, sempre conse-
guiu movimentar atletas da 
comunidade para as partidas. 
O time, que ajuda constante-
mente nas promoções de fes-
tas e reuniões dos moradores, 
recebeu da Câmara Municipal 
de Caxias do Sul, neste ano, 
através de um de seus repre-
sentantes, o servidor Sr. Wilson 
“Caneco” que atua na manu-
tenção da SMED, a moção de 
agradecimento CSL, 669/2017, 
por sua história de incentivo ao 
esporte e por sua importância 
para a comunidade.

Wilson integra o time 
de futebol amador 
mais antigo da cidade

SERVIDOR HOMENAGEADO

Carinho e  atenção 
no transporte de vidas

À primeira vista, Ivete 
parece frágil e pequena, mas 
logo depois de algumas frases 
percebe-se a força desta servi-
dora que transporta com mui-
to carinho os pacientes entre o 
Pronto Atendimento 24h e os 
hospitais que atendem ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

A rotina diária inicia com 
o check list da ambulância e 
depois com os transportes. 
“Neste trabalho me encontrei 
totalmente, principalmente, 
pela atuação em equipe e por 
poder fazer um acolhimento 
humanizado ao paciente debi-
litado. Muitas vezes um ‘bom 
dia’, um desejo de melhoras 
fazem muita diferença”, sa-
lienta.

A vida profissional de Ive-
te sempre foi direcionada para 
a área do trânsito como instru-
tora de autoescola. Depois que 
se tornou servidora passou a 
ter um novo olhar sobre o se-
tor público. “Tinha aquela vi-
são que a maioria das pessoas 
tem, de que as coisas são len-
tas e difíceis. Quando cheguei, 
me deparei com uma realidade 
totalmente diferente. Aqui as 
pessoas trabalham muito e é 
muito gratificante poder fazer 
isso pela cidade”, conta.

Mãe de dois filhos e vó de 
três netas, Ivete é motivo de 
orgulho entre os familiares. 
“Eles sabem que estou aqui 
para dar o meu melhor e fazer 
de tudo para que a vida que 
conduzo chegue bem ao hos-
pital”, explica.

Ivete Maria Lazzarotto de Moraes, 54 anos, 
é a única mulher a desempenhar a função 

de motorista de ambulância no serviço 
público de Caxias do Sul

Atendimento humanizado e trabalho em equipe
fazem parte da rotina

SORTEIO A servidora Jane Mota 
Dall Agnol foi a vencedora do 

sorteio da campanha “Sem 
servidores não há cidadania”. 

Jane atua como auxiliar de 
laboratório na Central de Exame 

e ganhou um final de semana 
em Gramado/RS ao enviar 

sua foto para publicação.  O 
Sindiserv agradece a todos os 

servidores(as) participantes pelo 
envio de fotos e textos! orgulhodeSERvidor



Nesse trajeto po-
lítico, o soció-
logo empresta 
suas lentes para 
e n x e rg a r m o s 

um Brasil dos anos 80, a par-
tir da crise de financiamento 
e a dívida externa do Estado 
desenvolvimentista e autoritá-
rio, quando inicia uma discus-
são sobre qual seria o melhor 
modelo de desenvolvimento. 
Surge então a democratização 
como melhor alavanca para o 
crescimento, fomentada pelos 
movimentos sociais durante o 
período da Constituinte. “Foi 
um dos movimentos mais bo-
nitos que houve no Brasil, as 
chamadas emendas populares, 
que seria a garantia de um Es-
tado de bem estar social. Ima-
gine reunir um milhão de as-
sinaturas sem os atuais recur-
sos tecnológicos que existem 
hoje? Nesse período muita 
gente do Sindiserv certamen-

te participou, movimentando 
barracas em praças, percor-
rendo as ruas”.

Porém, segundo o pesqui-
sador, a Constituição tinha um 
problema. Boa parte das con-
quistas ficaram com pendên-
cias regulamentares. A licença 
maternidade, por exemplo, foi 
uma delas. Os empresários 
alegavam que iriam falir se 
concedessem esse benefício. 
O passo seguinte foi a discus-
são jurídica sobre as Leis au-
toaplicáveis, caso não fossem, 
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O sociólogo, professor e pesquisador Carlos Roberto Winckler, em 
entrevista ao Corrente, traça uma análise das últimas quatro décadas 

descrevendo um panorama que desvenda a crise política, social 
e econômica no Brasil. Com um discurso ácido sobre o início da 

criação dos partidos políticos, passando pela participação de massa, 
o posicionamento escancarado da extrema direita até explicar como 

nos tornamos um país sem memória.

Em 1994, 
surge o neoli-
beralismo com 
Fernando Hen-
rique Cardoso 
(FHC), que pretendia dar um 
choque de capitalismo e mo-
dernidade. Naquela época, 
os conservadores no Brasil 
diziam ter um traço de es-
querdismo e sensibilidade aos 
movimentos sociais. Porém, 
sem quaisquer bases sindicais. 
“Isso remonta a década de 40, 
quando surgiu o Partido So-
cialista Brasileiro (PSB), que 
de socialista não tinha nada, 
ele era oriundo das oligarquias 
regionais. A direita mostrou-se 
explicitamente somente agora, 
do ponto de vista político.”

Na área econômica, o Bra-
sil começou pouco a pouco a 
se desindustrializar em mea-
dos dos anos 80.  “O grande 

mercado ainda 
é o europeu, 
mas a China 
surge aos pou-
cos como uma 

parceira econômica”. Nos 
anos 90, a pauta neoliberal não 
é finalizada, em parte pela re-
sistência do Estado brasileiro 
que também não realiza a Re-
forma Tributária. Consegue-se 
uma estabilização da moeda. 
Neste período, o modelo eco-
nômico fez com que o Brasil 
quebrasse por três vezes. Mes-
mo assim FHC foi reeleito. “O 
Partido dos Trabalhadores ga-
nha força, com uma forte base 
municipal, Lula chega ao po-
der quando o papel da China 
entre os parceiros econômicos 
é muito forte. Soube-se apro-
veitar essa conjuntura, assim 
como com outros países da 
América Latina”, conta.

Neoliberalismo 
com disfarces sociais

Mobilização pública nos anos 80
deveriam ser regulamentadas. 
“Tentou-se criar obstáculos 
o tempo todo, pois já havia o 
desejo de um processo neoli-
beral. A elite brasileira não su-
porta direitos sociais.”

Nesse período, houve um 
embate entre três correntes: 
a corrente do Brizola (PTB), 
com uma certa tradição tra-
balhista, a do Lula (PT), dos 
novos movimentos sociais e 
sindicalismo, e a conservado-
ra, que indicou Collor (PRN) 
como opção. Ao apresentar-se 
como “Caçador de Marajás”, 
Collor acabou desgostando 
a elite paulista, que apontou 
uma série de problemas no go-
verno dele. Mais tarde, acabou 
renunciando em função do pe-
dido de impeachment. Surgiu 
então, mais ao gosto conserva-
dor, Itamar Franco. “Ele mos-
tra-se sensível a muitas ques-
tões, segurando, por exemplo 
as privatizações”, explica.

Cenário de 
incertezas no futuro 

político do Brasil

1988 1992

Vice - Itamar Franco assume - governo sensível, 
segura as  privatizações - Implantou o Plano Real 

1992 a 1993



Ao mesmo tempo o PT tor-
na-se mais social, iniciando os 
grandes projetos como o Fome 
Zero, que depois transforma-
-se em Bolsa Família e con-
quista uma recuperação gra-
dativa do salário mínimo. Pelo 
segundo ou terceiro ano, Lula 
estava no auge e o PMDB não 
tinha como modificar isso. Se 
reordenaram as estatais, nesse 
período, o papel da Dilma foi 
muito importante. As políticas 
de energia estavam caóticas, 
houve uma retomada de obras 
de infraestrutura, chegando ao 
final do mandato do gover-
no Lula  com a dívida com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) quitada. “O Brasil 
passou de devedor a credor, 
mas as pessoas não querem se 
lembrar disso”, ressalta.

O professor classifica 
o governo Lula como Neo-
desenvolvimentista, porque 
aproveita o mercado interna-
cional e dinamiza outras áreas 
dando uma certa autonomia 
para o país. “Começa aí toda a 
política do Petróleo, havendo 
uma passagem da concessão 
para a partilha, na qual os lu-
cros são reinvestidos em edu-
cação e saúde”, relembra.

O Brasil começou obras 
de infraestrutura importantes 
na área da educação, constru-
íram-se novas Universidades, 
Institutos Federais, foram 
criadas mais de 400 escolas 
técnicas, na área de energias 
recuperou-se grandes hidrelé-
tricas. Mais de dois milhões 
de brasileiros tiveram acesso 
à moradia com a criação do 
programa Minha Casa Minha 
Vida. A saúde avançou com as 

construções das Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs). 
“Quando bateu a crise, haviam 
mecanismos para suportá-la. 
Em 2008, até meados de 2010, 
a situação estava equilibrada. 
Até chegar 2011 e 2012, quan-
do há uma quebra no preço do 
petróleo e das commodities”. 

No processo anterior, as 
classes mais ricas tiveram um 
ganho e as classes populares 
também tiveram uma certa 
ascensão. Na educação por 
exemplo, através do Pró-Uni 
e Fies houve uma expansão 
de matrículas. Em 2003, não 
passavam de 3 milhões de 
alunos matriculados. Hoje, 
este número ultrapassa os 7,8 
milhões. As questões mais 
identitárias, como o reconhe-
cimento das minorias a exem-
plo do movimento LGBT e a  
participação das mulheres nos 
movimentos sociais também 
ganharam força no período 
Lula. 

“Teve uma coisa que feriu a classe média que foi a concessão de direitos 
trabalhistas para as empregadas domésticas. Isso foi de um simbolismo 
gigantesco. Isso no fundo mostra uma velha tradição escravocrata. 
Feriu muito saber que o filho da empregada, através do sistema de cotas, 
passaria a frequentar a faculdade e poderia disputar vagas no mercado de 
trabalho lado-a-lado com o filho do patrão, o que seria inaceitável”

Winckler explica que na 
fase de declínio, quem mos-
tra maior descontentamen-
to é a classe média, a partir 
de uma crise distributiva no 
país. Ele considera que o 
rico não paga impostos sobre 
juros e dividendos, somen-
te sobre a renda pessoal de 
27%. “Quem paga impostos 
é a classe média, assalaria-
da e foi essa classe que foi 
mobilizada contra as forças 
progressistas. Creio que o 
que resultou na crise política 
foi mesmo o ressentimento 
da classe média. A mídia que 
também atuou como um par-
tido político e parte dos po-
bres que, na sua passividade, 
revelou uma coisa bem inte-
ressante. Aqueles que con-
quistaram alguma ascensão, 

classificam este crescimento 
em grande medida como seu 
esforço pessoal, sem perce-
ber que o governo garantiu a 
sua base de crescimento”.

Inicia uma cisão no Bra-
sil e todos os ressentimentos 
guardados transbordaram em 
junho de 2013, com um mo-
vimento ambíguo. “Passava 
os dias na rua, entre 2013 e 
2015, para entender a lógica 
e percebi um mal-estar. Par-
te da juventude foi para as 
ruas, mas eram todas reivin-
dicações fragmentadas. Parte 
identitária, parte político-so-
ciais não havia uma organici-
dade no processo”. Segundo 
ele, a mídia iniciou um pro-
cesso de encurralar o gover-
no que tentava conciliar de 
todas as formas, fundamen-

Avanço social 
“Existe uma frase icônica do Lula que diz: 
O povo brasileiro tem o direito de fazer três 

refeições por dia e ter um lugar para morar”

Direita mostra sua face

tado no modelo de governo 
através do diálogo.  “Todo 
movimento resultou em acu-
sações contra a Dilma, mas 
todos sabiam que o alvo era 
o Lula. É importante destacar 
o papel de alguns jornalistas 
e veículos brasileiros, nesse 
processo, dentre eles Mino 
Carta e o Blog Casa Grande 
& Senzala”, lembra.

 O sociólogo explica que 
o principal problema dos neo 
liberais de hoje é a falta de 
programa de governo. “No 
máximo, estão camuflados 
como “gestores”. A crise bra-
sileira mostrou os dois lados, 
uma esquerda defensiva, com 
os atos revogatórios, que bus-
ca resgatar o que foi conquis-
tado e uma direita que deseja 
o poder a qualquer custo”.

Com a expressão, “o gato 
subiu no telhado”, o profes-
sor faz uma analogia à onda 
de privatizações, as quais se-
rão percebidas pela popula-
ção como a energia elétrica, 
o saneamento e água e logo, 
a educação. “Temos a entrega 
do financiamento da educa-
ção, na prática, para os ban-
cos, já começou um ataque às 
universidades públicas, aos 
direitos trabalhistas com as 
tais reformas”. Na área eco-
nômica, acredita que alguns 
setores irão preservar direitos, 
como as grandes empresas, 

O gato subiu no telhado

com o receio de reduzir a pro-
dutividade, por exemplo. 

O cenário para 2018 é de 
incertezas. O desenvolvimen-
to, na visão do especialista, 
passa pela Reforma Tributária 
e a instrumentalização da po-
pulação para a educação po-
lítica. “Existe uma tendência 
ao fascismo na cultura política 
brasileira em 15 a 20%. A ex-

trema direita tem seu candida-
to que é o Bolsonaro, mas a di-
reita ainda encontra dificulda-
des para apresentar um nome, 
especula-se sobre a possibi-
lidade de apresentar Alkmin, 
e, considerando que ganhe, 
qual é a base sindicalista dele? 
Neste sentido a esquerda de-
verá sair às ruas para garantir 
uma guinada. No melhor ce-
nário, caso Lula ganhasse as 
eleições, teria outra situação a 
enfrentar que seria o Congres-
so. Então, a população deveria 
se envolver para participar dos 
atos revogatórios.”
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Atividades de integração, lazer e 
cultura resgatam o orgulho de SERvidor

O semestre foi intenso na promoção de encontros e convivência entre os servidores, com eventos para gostos variados 
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Boas dicas

Cinema

Cerca de 400 pessoas 
prestigiaram o jantar alusivo 
ao Dia do Servidor Munici-
pal que ocorreu no salão da 
igreja Santa Catarina, no dia 
27 de outubro. Os servido-
res foram recebidos pela di-
reção do Sindiserv, que para-
benizou a todos pelo trabalho 
e dedicação com o desenvol-
vimento da cidade. Também 
foi apresentada a campanha 
de valorização dos servido-
res, com tema “Sem servido-

res não há cidadania”. Con-
forme a presidente da entida-
de, Silvana Piroli, foi um mo-
mento de confraternização, 
troca e celebração da vida. 
“Os servidores são como pe-
ças de quebra-cabeças, se um 
faltar, todo o restante será 
comprometido, por isso a va-
lorização é tão importante”, 
destacou. A cantora Bren-
da Valler abrilhantou a noite 
com sua voz, cantando músi-
cas autorais.

Dia dos Servidores

Jantar
GILMAR GOMES O Corrente Nativa do Sin-

diserv promoveu nos dias 11 
e 12 de novembro, a tradicio-
nal Cavalgada dos Servido-
res Municipais de Caxias do 
Sul. Mais de trinta cavaleiros 
se deslocaram da cancha de 
Rodeio de Flores da Cunha e 
percorreram cerca de 50 qui-
lômetros até a Sede Campes-
tre do Sindicato. No sábado, 
à noite, o CTG ofereceu um 
jantar campeiro aos partici-

Corrente Nativa

Tradição
SILVANA PIROLI

Uma tarde para relem-
brar, descontrair, interagir, 
sugerir e manter os víncu-
los. Assim foi a primeira edi-
ção do “Chá com Conver-
sa”, evento promovido pelo 
Sindiserv, no dia 6 de outu-

Chá com conversa

Encontro 
GILMAR GOMES

bro, para reunir os servido-
res aposentados. Idealizado 
pela diretora de Comunica-
ção, Claudia Detanico Callo-
ni, teve o objetivo de apresen-
tar as atividades do QUALI-
VIDA, ouvir sugestões e en-

caminhar uma comissão que 
deverá pensar as ações dire-
cionadas ao público aposen-
tado no próximo ano. O en-
contro contou com a partici-
pação de mais de cem asso-
ciados. O Coro em Si, coral 
do Sindiserv, integrantes do 
teatro, artesanato e Yoga abri-
lhantaram o evento com in-
tervenções artísticas e exercí-
cios de relaxamento, após foi 
servido um chá caprichado 
com muitas guloseimas. 

A presidente do Sindi-
serv, Silvana Piroli, destacou 
a importância de estabelecer 
uma relação cada vez mais 
próxima com os aposentados. 
“Realizamos uma série de ati-
vidades direcionadas ao bem-
-estar, pensando também nos 
servidores que desempenha-
ram muito bem seu trabalho 
no desenvolvimento do mu-
nicípio”, assinala. Novas edi-
ções do Chá com Conversa 
estão previstas para acontecer 
em 2018.

pantes e, no domingo, foram 
recebidos com o tradicional 
churrasco gaúcho.

O diretor de Cultura do 
Sindiserv, Rodrigo Varrei-
ra, avaliou positivamente o 
evento. “A Cavalgada é um 
dos momentos marcantes do 
ano para o Corrente Nativa, 
no qual os servidores têm es-
paço para expressar sua cul-
tura regionalista e demons-
trar o amor pelas tradições.”

O Sindicato, por meio 
do Departamento de Cultu-
ra, realizou, entre os dias 26 
de outubro e 10 de novem-
bro, o Campeonato de Vô-
lei do Sindiserv. Os jogos 
foram realizados na quadra 

Esporte

poliesportiva do Enxutão. O 
Master foi o time vencedor da 
rodada, entre as cinco equipes 
participantes. O evento tem o 
objetivo de promover a saúde, 
bem-estar e integração entre os 
servidores.

Campeonato de Vôlei

ARQUIVO SINDISERV

O Sindiserv, por meio da 
Diretoria de Formação, rea-
lizou quatro exibições de fil-
mes neste segundo semestre, 
dentro do projeto intitulado 
“Cine Debate”, sempre con-
tando com o olhar de articu-
listas convidados para deba-
ter a história e as relações en-
tre os personagens. Confira 
os longas-metragens apresen-
tados e, se não assistiu, fica 
como dica para essas férias!

- Segunda-feira ao sol -  
Produzido em 2001, dirigido 
por Fernando León de Ara-
noa. (Comédia dramática)

- Nenhum a menos - Pro-
duzido em 1999, dirigido por 
Zhang Yimou. (Drama)

- Besouro - Produzido em 
2009, dirigido por João Da-
niel Tikhomiroff (Ação)
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O Sindiserv por meio do 
Coro em Si (coral do Sin-
dicato dos Servidores Mu-
nicipais), promoveu no dia 
1º de outubro, a 4ª edição 
do Encontro de Coros a Ca-
pella. Participaram do even-
to o Coro em Si – Sindiserv, 
Coro Juvenil da Fundação 
Marcopolo, Vocal Aldo Loca-
telli, Grupo Sou – Cantadores 
de Histórias e o Coro Adulto 
Unimed. Durante 1 hora e 20 
minutos de espetáculo, o pú-
blico ficou emocionado com 
as interpretações de diversas 

músicas do repertório inter-
nacional e nacional.

De acordo com a maes-
trina Rose Venturin, o espe-
táculo tem o objetivo de reu-
nir os coros locais para uma 
noite de partilha. Para a ser-
vidora Maria de Fátima Cor-
so, participante do coro há 20 
anos, os encontros semanais 
funcionam como uma válvu-
la de escape. “É um momen-
to também de aliviar tensões, 
um espaço onde se faz ami-
gos e compartilha uma paixão 
que é a música”, comemora.

Encontro de Coros 

Localizada em Fazenda Souza, às margens do Arroio 
Piaí, a Sede Campestre do Sindiserv possui cerca de quin-
ze hectares de terra com uma estrutura completa, que ofe-
rece lazer e descanso aos seus associados. São três pisci-
nas, playground, campo de futebol, lancheria com cozi-
nha independente, salão de eventos, coleta e tratamento 
ecológico do esgoto, salão de jogos, lago, quiosques com 
churrasqueira, cancha de bocha, área para camping, tri-
lhas para passeios ecológicos e campo de vôlei. 

Este ano, uma das melhorias da Sede Campestre foi 
a revitalização do campo de futebol, que passou por uma 
grande reforma, como a substituição total do gramado, 
por uma espécie de gramínea utilizada em alguns está-
dios oficiais do Brasil, além de ter sido todo cercado por 
tela e padronizado nas medidas oficias de campo de fu-
tebol sete. Além disso, conforme o diretor João Antônio 
Ferreira, estão sendo tomadas diversas medidas de saúde 
como controle constante da qualidade da água das pisci-
nas, oferta de exames médicos, adequação ambiental, en-
tre outras. Agora, é só aproveitar!

Graduado em Psicolo-
gia pela Faculdade da Serra 
Gaúcha (2013), o ator Vi-
nícius Dalla Rosa Padilha, 
30 anos, já participou de di-
versas peças de teatro, atra-
vés da companhia teatral 
Atores Reunidos, tais como 
‘Extremos’, ‘A Cigarra e a 
Formiga’, ‘Cru’ e ‘Amor 
com Humor se Paga’; e 
‘Marilu’, através do grupo 
‘Trompim’. Desde 2012, 
é diretor do grupo de tea-
tro ‘Maturidade em Cena’, 
onde dá aulas para servi-
dores municipais aposenta-
dos, junto ao Sindiserv. 

Benefícios
“Comecei a fazer teatro 

em 2002 com o objetivo de 
diminuir a timidez e desen-
volver as minhas habilida-
des sociais. Com o passar 
do tempo, percebi que o te-
atro estava me possibilitan-
do muitas outras vantagens, 
como a criação de vínculos 
de amizade (que perduram 
até hoje), o controle e redu-
ção da ansiedade, o desen-
volvimento de minha ca-
pacidade crítica, a resolu-
ção de problemas através 
do trabalho com improvi-
so, melhora da autoestima, 
entre tantos outros benefí-
cios,” comenta.

O grupo de teatro, que 
hoje faz parte do Sindiserv, 
existe há 10 anos e estava 

inserido, até então, no Institu-
to de Previdência e Assistên-
cia Municipal – IPAM, através 
do extinto setor ‘Aposentado-
ria Cidadã’, ele foi idealizado 
pela psicóloga Maria Marle-
ne Faria. Neste período, foram 
apresentadas diversas peças e 
esquetes teatrais, como ‘A Vi-
sita da Dona Genoveva’, ‘Ir 
à Praia’, ‘Qualidade de Vida 
é Você que Faz’, ‘O Homem 
Trocado’, além de campanhas 
de antitabagismo e saúde do 
homem. 

Desejos
“Desde 2015, estamos 

apresentando a peça ‘Escon-
derijo das Vontades’. Basea-
da no livro homônimo de Jo-
nas Ribeiro. A história fala so-
bre uma cidade onde todos os 
habitantes têm vontade de fa-
zer algo diferente, mas nin-
guém dá atenção a isso. Até 
que um dia decidem que irão 
ouvir seus desejos, e coisas 
maravilhosas acontecem,” 
conta o diretor. O elenco pos-
sui integrantes com idades en-
tre 55 a 83 anos, entre elas as 
atrizes: Angela de Carvalho 
Taparello; Geni Dotto Ariot-
ti; Leonor Farias; Maria Hele-
na Ximenes; Marli Inês Cem-
brani Mosena; Rita de Cássia 
Campos Costa. 

Conforme Vincius Padi-
lha, o teatro possibilita, atra-
vés de vivências integrativas, 
metaforizar situações comple-

Servidor em cena
xas e ressignificar, de forma 
terapêutica, situações do 
cotidiano, além de fortale-
cer a autoconfiança e possi-
bilitar uma maior capacida-
de de se relacionar com as 
pessoas, melhora o raciocí-
nio e a criatividade. “Ence-
nar uma peça também exi-
ge comprometimento e de-
dicação. Afinal, são vários 
dias e horas de ensaio, sen-
do que o atraso ou ausência 
prejudica o coletivo. O uni-
verso teatral ainda expande 
o repertório cultural e aju-
da a desenvolver memória e 
disciplina,” enfatiza.

Divulgação
As peças são apresenta-

das em escolas, faculdades, 
empresas, Unidades Bási-
cas de Saúde, Secretarias da 
Prefeitura Municipal e no 
próprio Sindiserv. Há cin-
co anos, o grupo participa 
também das comemorações 
em alusão à Semana do Ser-
vidor, indo até os locais de 
trabalho para apresentar a 
peça aos servidores munici-
pais. Mais de 6 mil pesso-
as já assistiram às apresen-
tações de teatro do grupo 
‘Maturidade em Cena’, des-
de sua criação em 2007.

ARQUIVO PESSOAL ARQUIVO PESSOAL

Música
DANIELA FAGUNDES

Teatro

É verão! Sol e diversão

O programa QualividA, 
criado neste ano para incen-
tivar a melhoria da qualidade 
de vida dos servidores, segue 
com as múltiplas atividades 
sendo realizadas todas as se-
manas. A programação com-
pleta pode ser verificada no  
site ou consultada pelo telefo-
ne (54) 3228-1160. São várias 
modalidades com valores di-
ferenciados do mercado. 



os que estão ali não. Se fosse a vonta-
de de moralizar, eles utilizariam o mes-
mo parâmetro para todo mundo. Se o 
teto é de R$ 5,5 mil, deve ser para todo 
mundo. Hoje a lei do governo Dilma 
(ex-presidenta Dilma Rousseff) já pre-
vê que o teto é esse. Agora eles que-
rem mesmo é se fixar na idade míni-
ma. Dizem para a população que não 
tem idade mínima, mas tem sim. Aque-
la fórmula que construímos junto com 
o Pepe (deputado federal Pepe Vargas), 
a regra 85/95, já garante 60 anos de ida-
de para o homem e 55 para a mulher e 
35 anos de contribuição para o homem 
e 30 para a mulher. Na medida em que 
a expectativa de vida for aumentando, 
aumenta também a idade, então não 
precisa fazer essa loucura que querem 
fazer.

Corrente:  Os governistas conti-
nuam afirmando que os representan-
tes dos servidores defendem privilé-
gios como aposentadorias precoces e 
altos salários, mas no governo Dilma 
já foi feita uma reforma em que fi-
cou estabelecido o teto de R$ 5,5 mil. 
Qual é a verdade sobre as aposenta-
dorias do funcionalismo? 

Paim: Não tem aposentadoria pre-
coce para ninguém. Eles sabem que 
não tem. Todo mundo vai se aposentar 
pela regra 85/95 (55 anos para a mu-
lher e 60 para o homem com 30 anos de 
contribuição para a mulher e 35 para o 
homem), e nós não temos nada contra a 
ajustar para quem está entrando no sis-
tema. Querem dificultar a possibilidade 
do trabalhador de se aposentar para que 
busquem a previdência privada.

Corrente:  O senhor acredita que 
possa ser aprovada a reforma pro-
posta pelo governo?

Paim: Eu não acredito, mas claro 
que não se pode confiar em um gover-
no maluco desses aí, que inventa traba-
lho escravo, terceirização, privatização 
da Petrobras, que quer diminuir o valor 
do salário mínimo e até vender parte da 
Amazônia. Um governo irresponsável 
que não sei como se mantêm no cargo. 
Só comprando votos mesmo. Mas eles 
terão dificuldades enormes. Precisam 
na Câmara de 309 votos e no Senado 
49 e o ano está terminando. A orienta-
ção é mobilizar e não baixar a guarda. 
É preciso continuar pressionando. Es-
tamos de olho para procurar em 2018 
votar em homens e mulheres compro-
metidos com as causas do povo.

“Trabalhadores precisam continuar 
mobilizados contra a Reforma da Previdência”

O senador Paulo Paim (PT-RS) alerta para a 
necessidade dos servidores e trabalhadores em geral se 

manterem mobilizados. Também avalia que os problemas 
da Previdência são causados pela má gestão, falta de 

fiscalização e paternalismo para com os maiores devedores, 
em especial, o sistema financeiro, que seria o grande 

beneficiado pelo desmonte da previdência.

Ao contrário do que o governo 
prega, Paim comprova a partir dos 
números que a Previdência não é 
deficitária. Com base nos levanta-
mentos feitos pela Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil (Anfip), Paim 
observa que o saldo positivo em 
2010, por exemplo, foi de R$ 56,7 
bilhões, em 2012 de R$ 78,1 bi-
lhões, em 2014, de R$ 56,4 bilhões 
e 2015 foi de R$ 20,1 bilhões, ape-
sar das desonerações tributárias.

Em entrevista ao Corrente, 
Paim chama atenção para a ma-
nobra utilizada pelo governo que 
considera apenas a contribuição 
de trabalhadores e empresas para 
calcular o resultado da Previdência 
e, publicamente, deixa de contabi-
lizar também a arrecadação de ou-
tras contribuições sociais, como a 
CSLL (Contribuição Sobre Lucro Lí-
quido), Cofins (Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade So-
cial) e PIS/Pasep. Aponta também 
as isenções de impostos concedi-
das pelo governo a empresas, que 
fizeram com que a previdência dei-
xasse de arrecadar no ano passado 
R$ 69,7 bilhões.

CORRENTE: O senhor tem dito 
que a Previdência tem saldo positi-
vo e portanto, o sistema é viável, mas 
o governo diz que ela gera prejuízo. 
Como se explica essas visões tão an-
tagônicas?

SENADOR PAULO PAIM: O go-
verno espertamente trabalha só com o 
último ano, esse ano em que a econo-
mia esteve em baixa e a Previdência 
não correspondeu ao que vinha acon-
tecendo nos últimos 20 anos. O supe-
rávit, nos últimos anos, inclusive 2016 
e 2017, não baixa de 50 bilhões e o go-
verno deixou todos esses anos para trás 
e só trabalhou com o número que inte-
ressava a ele. A previdência é um fun-
do que tem arrecadação entre emprega-
do e empregador, aquela cesta de con-
tribuições (tributação sem lucros, fa-
turamento, jogos lotéricos, PIS/Pasep, 
Cofins, enfim tudo aquilo que sabíamos 
que só a folha de pagamento emprega-
do/empregador não ia garantir que nós 
queríamos para o futuro da previdên-
cia. Então o governo além de não res-
peitar o percentual que iria para a pre-
vidência com essas outras contribui-
ções ainda desconhece o que foi arre-
cadado ao longo dos anos. Isso é uma 
questão. O governo passou a DRU 
(Desvinculação das Receitas da União) 
para 30%. Como é que vai se tirar 30% 
de uma área onde não tem dinheiro. O 
governo sabe que é superavitária, en-
tão tira 30% que desvia da seguridade 
algo quase R$ 100 bilhões por ano. O 
governo não cobra os grandes devedo-

res. Só de apropriação in-
débita, são R$ 30 bilhões 
por ano, aquele dinheiro 
que ele desconta do tra-
balhador e não repassa 
para a Previdência. Então 
ele não paga a sua parte, 
que são aqueles 22%. O 
governo perdoa, dá anis-
tia, faz os malditos Refis. 
Ou seja, o empregador 
não paga, vai e renego-
cia com o governo para 
pagar parcelado, mas não 
paga e renegocia de novo e não paga, 
até que caduca a dívida. Então o pro-
blema de receita da Previdência, para 
nós, é de gestão, fiscalização, arrecada-
ção e combate à sonegação e parar de 
dar anistia aos devedores.

Corrente: Recentemente, o se-
nhor sugeriu que seja feita uma “Ope-
ração Lava Jato” para identificar os 
responsáveis por fraudes e desvios no 
caixa da Previdência Social. Como se-
ria esta investigação proposta?

Paim: Estou propondo que a pró-
pria Receita Federal faça um pente fino 
nos grandes devedores para ver o que 
está acontecendo, onde está o rombo, 
quem está desviando, quem é o devedor 
contumaz e quem faz apropriação indé-
bita, que é caso de polícia. Isso a PF 
e a receita, os procuradores podem fa-
zer a investigação e acionar a cobrança 
imediata. Você não paga luz, não paga 
água, não paga o carrinho que comprou 
ou o trator, você perde. Como é que os 
grandes devedores, os bancos, que são 
os maiores devedores não pagam? Ga-
nham bilhões de lucro e não pagam a 
Previdência. A JBS, por exemplo, teve 
lucro de mais de R$ 140 bilhões no ano 
passado e deve R$ 3,5 bi. O que quere-
mos é que se faça uma investigação da-
queles que estão usurpando, descontan-
do o dinheiro do trabalhador e não pa-
gam. Isso é crime. 

Corrente: O senhor também já 
deixou claro que é contra a proposta 
de Reforma da Previdência por con-
siderar que as medidas só atingirão 

os pobres e a classe mé-
dia. Qual seria a alter-
nativa então?

Paim: A proposta do 
governo em nenhum mo-
mento fala em combater 
supersalários, o superte-
to. Por que não começa 
pela cúpula do Legislati-
vo, Executivo e Judiciá-
rio, dizendo que ninguém 
poderá ganhar mais que 
o regime único da Previ-

dência? Por que não faz uma investi-
gação profunda e permite que nos po-
deres as pessoas se aposentem com até 
30 mil? Por que permitem fundos espe-
ciais para um ou outro setor? Por que 
não jogam tudo no mesmo regime ge-
ral da Previdência com o mesmo teto? 
Fora disso, cada um deve procurar a 
previdência privada ou fazer as suas 
economias. É como agora a ministra 
que queria acumular salário de ministra 
e de aposentado, o que daria uma ren-
da superior a R$ 60 mil. Falei dela por-
que é recente, mas o Temer (presidente 
da República, Michel Temer) e o Padi-
lha (ministro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha) também acumulam. Tem 
que escolher ou o salário de ministro ou 
o da aposentadoria. Moralizar de cima 
para baixo e não de baixo para cima. Só 
ataca os pobres, pois o trabalhador ru-
ral, por exemplo nunca ia conseguir se 
aposentar. O trabalhador geral com 49 
anos de contribuição e 65 de idade, a 
média de emprego do brasileiro é nove 
meses. Vai se aposentar só com mais de 
80. Por isso só pega os que mais preci-
sam e os que estão no topo, ganhando 
20, 30 mil, com condições de fazer pre-
vidência privada.

Corrente: Os governistas agora 
dizem que vão se concentrar em ape-
nas dois pontos, que seriam a idade 
mínima e a unificação do regime...

Paim: Quem entra no sistema ago-
ra já entra no teto do regime geral, mas 
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“É preciso fazer uma 
limpeza na Previdência. 

Moralizar de cima para baixo 
e não de baixo para cima.”

“Querem sinalizar ao mercado 
que as pessoas poderão ir 

para a previdência privada 
que estaria melhor que a 
pública. É o sinal que eles 

querem dar para atender aos 
banqueiros, como sempre.”

“Não se pode confiar em um 
governo maluco desses aí, que 

inventa trabalho escravo, 
terceirização, privatização da 

Petrobras, que quer diminuir o 
valor do salário mínimo e até 
vender parte da Amazônia.”



Nota do Diretor 
Financeiro

Prezado servidor(a),
Nossa entidade está empenhada em garantir a estabilidade 

financeira, limitando o custo fixo de modo a manter uma capa-
cidade de reação à altura das demandas de nossa categoria. 
Hoje nossa maior ferramenta de luta foi atacada com a Refor-
ma Trabalhista e não pode ser enfraquecida pela atual crise 
financeira, pela qual passa nosso país. 

Deste modo, entendemos que muitas despesas que eram 
corriqueiras e comuns deveriam ser revistas e até extintas, nes-
te sentido, peço a compreensão de todos os associados, muitas 
atividades que realizamos esse ano poderão não ser repetidas 
nos anos seguintes. A falta do imposto sindical impacta no or-
çamento de forma importante, nos forçando a buscar alternati-
vas para garantir saúde financeira do SINDISERV. Neste sen-
tido, estamos estudando as alternativas e levaremos em breve 
para avaliação e deliberação da categoria. 

Qual o Sindicato que queremos? Um sindicato capaz de 
responder às demandas trabalhistas de nossa categoria em 
tempo?  Um sindicato focado nas atividades paralelas?  É uma 
escolha que teremos de fazer, se não encontrarmos uma alter-
nativa financeira consensual e viável.

Nas ações trabalhistas, realizamos os acordos de forma a 
não comprometer o andamento das atividades essenciais da 
nossa entidade. A ação de Carlos Antônio Morais da Rosa e 
Maria Helena da Rosa gerou um grande impacto, devido à con-
denação indenizatória da quantia líquida de R$ 250 mil mais 
R$ 42 mil de honorários advocatícios. Inicialmente a propos-
ta era realizar o acerto usando os automóveis do SINDISERV 
como parte do pagamento o que não foi aceito pelas partes, 
então acertamos o pagamento de 20 parcelas na seguinte for-
ma, uma parcela inicial de R$ 67 mil, 17 parcelas no valor de 
R$ 8,5 mil e duas parcelas, a 12ª e 20ª, no valor de R$ 40.250. 
Ainda resta o cálculo do INSS a ser calculado pelo escritório 
de contabilidade que pagaremos através do Refis.

Estamos realizando investimentos no patrimônio como o 
andamento do projeto de PPCI da sede administrativa, que 
estava pronto, porém inativo há  alguns anos. A partir disso, 
surgiram necessidades de atualizações, novos equipamen-
tos foram exigidos ao projeto inicial de forma que obtivemos 
a aprovação do Corpo de Bombeiros no mês de agosto. Des-
de então estamos realizando obras para obtermos por fim o 
alvará do Corpo de Bombeiros. Também estamos realizando 
investimentos e melhorias na sede campestre, substituímos os 
reservatórios de água, instalamos internet via satélite para me-
lhorar a comunicação e construímos um novo campo de futebol 
nivelado e cercado.

 Realizamos novos convênios e parcerias, entre elas a Bellen-
zier Comércio de Pneus e Serviços, escolinha infantil Aldeia En-
cantada, Indústria de Erva Mate Pilomate e Lavanderia Bellave.  

ASSUNTO NÚMERO SITUAÇÃO

Samae 
Hidrometria 

(insalubridade)
010/1.09.0042898-0

Ação julgada improcedente. Interposto recurso de apelação. Após a 
apresentação de defesa ao recurso, o processo foi encaminhado ao Tri-
bunal de Justiça para julgamento em 22/05/2015. Apelação Cível distri-
buída sob o nº 70065245789, em tramitação na 4ª Câmara Cível, sob a 
Relatoria do Desembargador Ricardo Bernd. A apelação foi desprovida, 
sendo que não há mais recursos cabíveis. A ação será arquivada. 

Samae 
ETA Ana Rech 

(insalubridade)
010/1.09.0042936-7

Ação julgada parcialmente procedente, no sentido de condenar o 
SAMAE ao pagamento do adicional de insalubridade em grau médio. 
Interposto recurso de apelação para postular diferenças para o grau 
máximo. Apelação Cível distribuída sob o nº 70065740011, em trami-
tação na 4ª Câmara Cível, sob a Relatoria do Desembargador Antônio 
Vinicius Amaro da Silveira. O processo está concluso para julgamento.

ETA Celeste 
Gobatto  

(insalubridade)
010/1.10.0028277-5

Sentença julgou parcialmente a ação, sendo determinado que o réu 
reestabeleça o pagamento adicional de insalubridade em grau médio, 
a contar da data de suspensão do pagamento do adicional de insalu-
bridade. Opostos embargos de declaração, pois não houve fixação de 
honorários advocatícios para o procurador do SINDISERV. Interposto 
recurso de apelação pelo SAMAE, sendo o processo remetido ao Tri-
bunal de Justiça. Apelação Cível distribuída sob o nº 70067074609, em 
tramitação na 3ª Câmara Cível, sob a Relatoria do Desembargador Edu-
ardo Delgado. Foi negado provimento ao Agravo Retido e dado parcial 
provimento à apelação, mantida a sentença em reexame necessário. 

ETA Parque 
Imprensa 

(insalubridade)
010/1.10.0028759-9

Publicada sentença que julgou parcialmente a ação, sendo determina-
do que o réu reestabeleça o pagamento adicional de insalubridade em 
grau médio, a contar da data de suspensão do pagamento do adicional 
de insalubridade. SAMAE apresentou recurso de apelação para a ex-
clusão do pagamento do adicional de insalubridade em grau médio, 
ao passo que o SINDISERV recorreu para que o adicional seja pago so-
bre o grau máximo. Apelação Cível distribuída sob o nº 70069056307, 
em tramitação na 3ª Câmara Cível, sob a Relatoria do Desembargador 
NeslonAntonio Monteiro Pacheco. O processo está concluso para jul-
gamento.

SAMAE 
Divisão de Esgoto 
(insalubridade)

010/1.11.0007695-6

Ação foi extinta por ilegitmidade passiva do SAMAE. Apelação Cível 
distribuída sob o nº 70075043091, em tramitação na 3ª Câmara 
Cível, sob a Relatoria do Desembargador Ricardo Bernd. O processo 
está concluso para julgamento.

Assistentes 
Sociais 

(implementação 
de jornada de 30 
horas semanais)

010/1.11.0036619-9

Ação julgada procedente. O Município interpôs recurso de apelação, 
sendo que o SINDISERV já apresentou a contrarrazões. Apelação Cível 
distribuída sob o nº 70063627889, em tramitação na 4ª Câmara Cível, 
sob a Relatoria do Desembargador Antonio Vinicius Amaro da Silveira. 
Dado provimento ao recurso do Município, com reversão da causa, 
não havendo mais recursos cabíveis. O processo será arquivado.

Professora em 
biblioteca 

(reconhecimento 
como atividade 
de Magistério)

010/1.11.0036888-4

Sentença procedente. NE 395/2015 publicada em 11/06/2015. Proces-
so pego em carga em 12/06/2015 para apresentar contrarrazões ao 
recurso de apelação interposto pelo Município de Caxias do Sul. Apre-
sentadas contrarrazões em 26/06/2015. Apelação Cível distribuída sob 
o nº 70065835944, em tramitação na 4ª Câmara Cível, sob a Relatoria 
do Desembargador Ricardo Bernd. NEGADO provimento ao recurso do 
Município, com reversão da causa. A questão foi resolvida pela via ad-
ministrativa, que concedeu a aposentadoria especial para as profes-
soras com atividade em biblioteca.

1/3 Férias 
Magistério

010/1.10.0001201-8 Processo está em fase de cumprimento de sentença. 

 Ação 
Horas extras

010/1.08.0020151-8

Processo remetido ao Tribunal de Justiça em 14/08/2012 para jul-
gamento da apelação do Sindicato (70050681832 3ª Câmara Cível). 
Apelação parcialmente provida, para se dar cumprimento ao artigo 
101 da Lei Complementar nº 3.673/1991. Interposto Recurso Especial 
pelo Município de Caxias do Sul para o Superior Tribunal de Justiça, 
sob o nº 70068329929 em 17/02/2016, que foi negado seguimento. 
Interposto Agravo de instrumento ao Recurso Especial sob o número 
70071626030. Aguarda Julgamento no Superior Tribunal de Justiça. 
Recurso do Município foi desprovido. Em breve se iniciará a fase de 
cumprimento de sentença.
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GILMAR GOMES

O Diretor Financeiro do 
Sindiserv, Marcelo dos 
Santos, escreveu uma 
nota aos servidores com 
o objetivo de colocar 
em debate a situação 
do Sindicato em relação 
às demandas que serão 
exigidas no futuro, num 
cenário de tentativa de 
desmonte de direitos. Ele 
pede que os associados 
façam uma reflexão 
sobre qual sindicato 
deve ser implementado. 

ATENDIMENTO JURÍDICO
ONDE? Na sede administrativa.

QUANDO?
Terças: das 9h às 11h30min / Quartas: das 14h às 17h / Quintas: das 14h às 17h 

Agendamento pelo telefone: (54) 3228-1160



Para ter acesso ao Con-
vênio Web, sistema de 
emissão de autorização de 
compras é necessário ir até 
a sede portando o contra-
cheque, a partir disso, será 
cadastrado o limite de com-
pras, que não poderá ultra-
passar a 30% da renda do 
mês. O sistema permite que 
o associado possa ir direta-
mente até a empresa con-
veniada para realizar suas 
compras, sem precisar de 

Aproveite o sistema de autorizações 
e boas compras!

ORGANIZAÇÃO ��Corrente�

CONVÊNIOS: 
Os convênios são produtos e serviços diversos ofertados 
para sócios com pagamento parcelado e desconto em folha 
de pagamento. Lembrando que o limite da parcela é de no 
máximo 30% da renda no mês. A lista completa de empresas 
conveniadas com o Sindiserv está no site. 

autorização prévia no Sin-
diserv, basta apresentar a 
carteirinha de sócio e do-
cumento oficial. Após o 
desconto em folha, o valor 
gasto retorna para utiliza-
ção no mês seguinte. Além 
dos convênios, o Sindi-
serv mantém parcerias com 
diversas empresas, nes-
te caso, a negociação é re-
alizada diretamente com o 
prestador. Os descontos va-
riam de 10% a 30%.

Brisa calçados 
(54) 3221-7476

 Descontos que variam 
de 1 a 4% 

Parcelamento em até 4 vezes

Optica e Relojoaria Solare
(54) 3538-0236

Rua Marquês do Herval, 1205
Desconto de 5 a 15%

PARCERIAS: 
A negociação é direta com o prestador de serviço mediante 
a apresentação da carteira de sócio. Os descontos variam 
de 10 % a 30%.

Silvana Tomazzoni 
Terapia Manual para 

Dor e Reabilitação 
Pós-Operatório Corpo e Face 

Desconto: 20% 
Endereço: 

Av. Rio Branco, nº 7, sala 301
Fones: (54) 99150-0254

e (54) 30285594

Bellenzier Pneus 
Rua Sady Cantergiani, 
Qd 2460, Lt 33, nº 50. 

Bairro Sanvitto
 Desconto de 5% na compra 

de pneus, 10% em peças 
de reposição e 15% em 

serviços (Não cumulativa com 
promoções existentes)

Lavanderia Bellave
 Fones: (54) 99915-2385 

ou 3228-5874
 10% de desconto em 

produtos e serviços

Escola de Educação Infantil 
Aldeia Encantada 

Rua Dr. Montaury, 1000. 
Bairro Centro

Fone: (54) 3028-2328 
10% nas mensalidades e 20% 

na taxa de matrícula


